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vento de soros, é 


30 de Agosto de 1908 


Chronica 
Ocem 


ção «esse jornal, que a gem. 
té, quando se levantava pel 
han, a primeira coi: 


emq 
- Depois do Dim 
ticas velu o, Seculo, depois 
do Seculo vieram outros, é 
todos esses, agora, porfiam 
em trazer o seu publico cada 
vez mais bem informado, a 
respeito de tudo e a pro: 
posito de tudo. 


Chegaram as coisas a 


Josefa Maria quem esganou a varina do cor 
Alonso de Sousa já chegou a 

Falamos da mort 

poderiamos fala 


cava ão lado do 


uma parte da 


“da Judiciari 


E Faz rodeios. € 
publicidade, é muito 
Ama o rodo, Se se 1 


logo 


aber se foi com efeito 
“de oiro, ou se o melro. 
Paris com as duas madamas que levou 


polícia, que todas as manhans o consta 


“ou do pequeno bofarinheiro as 


;ão colocando numa situ tremamente desvantajosa. 


ger isto dizer que os reporters são incomparavelmente mais argutos 
ia? Por modo ne E 


, não vae logo direito ao ponto que quer en 
dos jormes de grande 


essario. O publico q 


e praticado em sin 
o tempo, no tmest 
digna do reporter que conhece o seu óficio e se presa d 
er. O que convem é demorar. 

bem entendido, só no pon 
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O OCCIDENTE 


crimes, vê-se que os meios suasorios são aquelles 
que ainda assim actuam mais cficarmente no ani 
mo dos criminosos ou dos supostos criminosos. 

Josefa Maria, sobre quem recem as mais ivas 
suspeitas de ter sido a assassina da pequena va- 
tina na avinhaga de Santa Luzia, se não o é, ba 
de com certeza estar já, no momento em que se 
escreve esta chronica, inteiramente convencida de 

e o crime foi, com efeito, praticado por cla. 
Essa. convição teril'ahão dado os teporers do 
Diario de Notias e do Seculo, E isto compreende. 
se; pois se toda a gente que lê esses jornaes está 
já convencida de que foi ella a assassina, por que 
Tasão é que só ella, Joseía Maria, ha de teimar 
em se não deixar disso convencer? 

Nós não temos a pretensão de ser mais finos. 
gs 3 polícia de Lisboa-- deixem.nos levara mo. 
destia à este excesso, Não andamos tambem ata 
cados da mania de investigação á Sherlock Hol- 
mes, Mas permitam-senos alguns alvitres em 
materia de investigação criminal, num momento 
em que, como este perigoso moniento que passa- 
mos, tanto a policia carsee de que à ajudei. 

À policia, logo que recebesse a participação do. 

&, à primeira coisa que deveria fazer seria o 
mandar expedir uma circular a todos 0s jornaes, 
concebida nestes termos: mall» e Ex.m+ Sr. 


E) 


dactor principal do jornal (1)... Acabando de 
chegar no nosso conhecimento à noticia de haver 
sido praticado um (2)... crime de (3)... nest (4) 


e sendo de toda a conveniencia que a imprer 
auxilie as diligencias da polícia, com os excelen- 
tes meios de investigação de que dispõe, rogo à 
V. se sirva delegar em um dos seus mais (5)... 
reporters a missão de acompanhar de perto os 
trabalhos a que vamos proceder para descobrir 
o criminoso, No caso de V. suspeitar, por quaes 
quer motivos cuja apr “deixamos ão seu 
muito alto criterio, que V. mesmo, ou algum dos 
seus collaboradores, ou pessoa de sua Familia, ou 
do seu conhecimento, seja o auctor, ou cumplice, 
docrimeem que da para os altos 
sentimentos do inguem o no- 


ão, 


contume, é p 
Diario do Governo um edital mandando apresen 


tar em qualquer das esquadras, é no praso de três. 
mêses a contar da data que tivésse o edita 
tor ou autores, cumplices, receptadores, 

confessarem o crime ou pres 
e bem assim todos aquelles que, direta ou in 
relamente, podessem at 


às diligencias pol 
já como denumian 


já como testemunhas 


e mesmo edital se faria saber que em qual. 

juadras seriam aceites todas as infor. 
indicaçõ 
ter para é 
criminosos, por escripto anonimo ou assignado, 
exigindo sé neste ultimo caso a nasiguatura de: 
vidamente reconhecida por tabelião 

Aos representantes da Imprensa junto da po. 
lícia seria facultado o exame de todos os docu- 
mentos, indícios e pistas que dissessem respeito ao. 
crime, e permitida a sta publicação na integra 
no corpo do jornal. 

Findo a praso de três mêses fixado pelo edital, 
se O criminoso ou criminosos não se houvesse 
apresentado, ou não tivésse à polícia recolhido to- 
dos os dados necessarios para a sua perseguição, 
seria esse. praso prorogado por mais trinta dias, 
findos os quaes poderiam então ser postos em 
liberdade todos “os individuos presos por sus. 
peitos 

Acontecendo, porém, apresentar-se ou desco- 
cobrirae à criminoso, ou quem suas vezes Gzease 
com procuração bastânte passada pelo mandante 
é assignada por duas testemunhas, a polícia to- 
maia e desigmaria neste caso todas as medid 
que julgasse convenientes para se obter, por meio 
dh dieliraçses do pn OS catia asa 
reações, visitas ao local do crime, exame de ins- 
trumentos do crime, autopsias, etc, à perfeita 
reconstituição. do acto criminoso, com destino a 
ser publicada nos jornaes, 

Sendo necessario procederse à exumação do 
cadaver da vitima, e tendo decorrido tanto tempo 
depois do delito que não se soubesse já ao certo 


onde esse cadaver poderia parar, oficiarseja 
então ao Padre Eterno pedindo que, no dia do 
Juizo Final, elle se dignasse mandar que a vitima 
ficasse esperada, afim de ser possivel proceder-se 
a novas diligencias e investigações. 


João Paencio. 


* 
Centenario da Guerra Peninsular 


Inauguração do Padrão comemorativo 
da batalha do Vimeiro 


Ha cem annos, no dia 21 de agosto de 1808, 
na aldeia de Vimeiro, assente junto á margem di- 
reita do rio Alcabrichel e a uns quatro kilomie- 
tros distante do mar, feriu se alí a celebre bata- 
lha que decidiu da sorte do exercito invasor 
francês, do comando da general Junot, derrotado 
pelas forças aliadas inglêsas e portuguêsas, sob 
o comando do general iglez Wellesley. 

Junot, vendo-se perdido, retirou como poude 
com o resto do seu exercito, grandemente dic- 
mado, para os desfiladeiros de Torres Vedras, e 
apressou-se a negociar a capitulação, chamada 
de Cintra, mas que foi assignada por-Junot na 
Maceira, é desgraçadamente aceita por Dalrym- 
ple, general inglez que veiu tomar o comando do 
exercito aliado, e que chegou com novas forças. 
ingltsa, quando acabava de dar-se a gloriosa 

atal 


e eia que o padrão, inaugurado em a1 do 
corrente em Vimeiro, comemora. À inauguração 
foi um acto solemne a que assistiu Sua Mages. 
tade El-Rei D. Manuel acompanhado por Sua Al- 
teza o Infante D, Afonso, os srs, Presidente do 
Conselho, ministros da Guerra, Estrangeiros e 
Obras Publicas, deputações da camara dos pares. 
e deputados, e a comissão militar executiva da 
comemoração oficial do Centenario composta dos. 
eneral de brigada João Carlos Rodrigues. 
presidente ; coroneis, do serviço do es- 
r, Alfredo. Pereira Taveira de Maga- 
Ihães, e do estado maior de artilharia, Jayme 
Leitão de Castro e Maximiliano Eugenio de Aze- 
vedo; do tenente coronel de cavalaria, adido, 
Christovão Ayres de Magalhães Sepulveda ; dos. 
majores, do estado maior de engenharia, o 
Severo da Cunha, e do quadro de reserva, Gui- 
inerme Luls dos Santos Ferreira; dos capitães, 
da estado malor de infantaria, Luiz Henrique 
checo Simões, do estado malor de artilharia, Jos 
Justino Teixeira Botelho, € de artilharia e do 
serviço do estado maior, Amilcar de Castro Abi 
e Moita, e do tenente da administração mil 
Adelino Augusto da Fonseca, vogaes; represen- 
tantes da imprensa, etc. 
chegada do comboio real a Tortes Vedras, 
cerca das to horas da manhã, aguardavam Si 
Magestade na estação, todas às autoridades mi 
litares, eclesiasticas e civis da terra, 0 sr. gover- 
nador civil, administradores dos concelhos de 
Torres e Lourinhã, e grande quantidade de gente, 
em que as pessoas mais qualificadas da vila e seu 
concelho se confundiam com os humildes filhos. 
do povo, todos na ancia de vêr o seu novo rei e 
de lhe prestarem suas carinhosas homenagens, 
espontaneas e sinceras, em calorosas aclamações. 
e palmas com que o receberam. 

Uma força militar fazia a guarda de ho 
com à respectiva banda, 

o himno nacional á chegada de El Rei, estraleja- 
vam no ar sucessivas girandolas de foguetes, que 
caracterisam toda a festa portuguêsa.. 

“Torres Vedras está engalanada de bandeiras e 
galhardetes, que balouçam á mercê do vento, em 
mastros afestoados de verdura e flóres, que la- 
deiam toda a Avenida Casal Ribeiro, inundada 
da grande luz do sol, que mais faz realçar as mul- 
ticõres das toilettes das damas, que se debruçam 
das janellas e nos palanques armados ao longo 
da avenida, esperando a passagem de El-Rei sua 

Musicas tocam em coretos caprichosamente de- 
corados, e o povo invade o transito por onde de- 

seguir 0s automoveis em sia vertiginosa car- 

E pena que El-Rei vá assim escondido ás vis. 
Eron na nn 
r mais que se cs 


viagem, substituida pelas nuvens de poeira que 
sufocam e cegam, nada deixando vêr, aínda que 


fosse possivel ver alguma coisa na velocidade de. 
do Kilometros á hora. 

Vimeiro dista 20 elomeiros de Torres Vez 
ras, tanto basta pára saber que à viagem se fer 
mu abrir e fechar de olhos, o que oi providen- 

para não arruinar de todo os pulmões ou fiz 
cego, pois lá se dis: «pouca péste não matar. 
Achámo-nos em pleno Vimeiro, como Um so 
nho, e à pobre aldeia lá se estende pelo valle 
cercado das alpestres montanhas donde Welles: 
ley varou o exercito de Junot, 

E lá, no chamado alto do Cutelo, 
vanta o padrão comemorativo. 

Mas à aldeia está em festa, como nunca, Re- 

do Rei de que não conta talvez ou 
tora, ainda que sua fundação vá. 
ãos tempos prehistoricos. Mastros com bandeiras 
levantam-se quasi tão altos como as suas monta 
nhas, no ar esfusiam centenares de foguetes, trôa. 
a artilharia, musicas tocam o himno é damas de 
distinta elegancia e formosura abrem alas para. 
El-Rei passar, dando lhe palmas, por entre as. 
aclamações do povo. 

“As autoridades locaes e as camaras da Lourinhê, 
Cadaval e Obidos aguardam a chegada de Sun 
Magestade num rico pavilhão armado de veludos. 
e sedas, para a receber, 

ELReI a todos acolhe com amabilidade estrema, 
sorrindo e agradecendo com palavras de reconhe-. 
cimento a franca, sincera € Festiva rocepção que. 
lhe fazem, Pouco tempo se demora no pavilhão 
onde lhe são feitas as apresentações ofíciaes, pelo 
administrador da. Lourinhã, sr, 8, Boaventura, & 
dali segue no automovel e mais toda a comitiva 
para o alto do Cutelo, onde se ergue o padrão. 

E lá o acto oficial da inauguração, e proximo 
ao monumento está armada uma barraca do cam: 
panha, onde é assignado o auto, O batalhão do 
caçadores 5 com a banda faz a guarda de honrã, 
e em volta do padrão, formam contigentes dos. 
corpos referentes os que em 1808 tomaram parte 
na batalha de Vimeiro. Mais distante ua 
ria de artilharia 1 deve dar a salva ao descerrar- 
se o monumento da bandeira que cobre a base 
onde vae ler-se a legenda: 


ue se le- 


aucanços som 


A comissão executiva do centenario a 
ElRei, que á chegada é 
grandes demonstrações de simpatia, Os vere 
res das camaras, já mencionadas, tomam 
junto ao monumento, muitas senhoras e cavalhei: 
ros seguem, presorosos, Sua Magestade, e grande 
massa de povo, a custa é contida por numerosos. 
cabos de policia o concelho, que munca e viram 
em taes apertos, com os seus eloquentes varapaus. 
de rijo sambujelro e marmeleiro. 1 
Mas não ha que recear; ao bom povo vão-se: 
he os olhos no seu joven rei, e não se farta de 
“&abar sua béla figura, naturalmente atracnte, 
à todos desperta simpatia. Os cuidados e receios 
de que o elemento oficial rodeia o soberano, par. 
recem exagerados; não crêmos que houvesse ali 
um só filho do povo, menos respeitoso pelo seu. 
rei, que se encontrava no meio de bons e leaes. 


rtuguê 
PA festa a que ElRei assistia era uma comemo- 
ração da lealdade secular deste povo e do seu 
heroismo ma defesa da patria e sustentaculo do. 


iscurso do presidente da comissão execu- 
teneral Rodrigues da Costa, exalta 
patriotismo do povo português à 
istmo com que restaurou à indepen: 
ional e 0 trono secular de seus r 
Nesse discurso o orador resume a historia da 
guerra Peninsular e em especial a da batalha que 
ali se deu € por termo à primeira invasão fan- 
Por sua vez o sr. ministro da guerra Iê um dis 
urso em que explica como se organisou aquela 
festa e se resolveu levantar aquelle padrão come- 
morativo da batalha de Vimeiro, fazendo tam- 
ea à resumida historia da invasão francêsa cujo 
ilogo foi a celebrada batalha, que abateu o po- 
der de Napoleão 1. > a 
Estes discursos terminaram por vivas a D. Ma 


g 


O OCCIDENTE 


noel IL e a Portugal, os quaes foram calorosa- 
mente correspondidos por toda a assistencia. 
Fála então ElRei: 


«Celebrase hoje o centenario do combate de 
Vimeiro. 

“Aqui nos reunimos para solemnemente con 
sagrar immorredouro padrão ao brilhante feito 
«armas, primeiro dessa longa série, atravez da. 
qual se áffirmaram o patriotismo dos nossos maio: 
res e q sublime decisão do nosso povo na defeza 
da sua independencia e libertação do solo sagra- 
dlo da Patria! 

O general Rodrigues da Costa e o meu minis- 
tro da guerra, o gencral Sebastião Telles, deram- 

o quente c sentida do que foi essa 
sular, esse periodo doloroso da nos- 
dos mais dificeis que Portugal tem 
atravessado e do qual resurgiu coberto de louros. 
e de glori, colhidos pelo seu exerio alcançado 
pelo seu povo 

Angustiosa, mas extraordinaria epoca, em que 
tivemos à lutar a nosso lado, quem não posso 
hem quero neste momento esquecer, à Inglaterra, 
à grandiosa, nação, desde seculos nossa aliada; 
s empenhada ma mesma, contenda a isnha € 
amiga Hespanha, nossa irmã na peninsula, 

Não me cabe, nem me proponho refazer o qua- 
dro brilhante que perante 0s vossos olhos foi pos- 
to nas orações precedentes. 

Mas, não podia faltar neste logar e nesta occa- 
sião: é vindo, não me consentia o meu coração 
de verdadeiro português um indilferente silencio. 

Aqui se reune o povo cm piedosa e patriotica 
romagem; e, vindo o povo, com cile vem o seu 
Rei para o acompanhar nas suas patríoticas ex- 
pansões que. em absoluto sente, é para proferir 
estas singelas mas sinceras palavras em louvor € 
mémioria d'aquelles que ha cem annos neste mes- 
mo logar e neste mesmo dia, aqui pelejaram & 
venceram o combate de Vimeiro! 


Honra e gloria aos libertadores da Patria! 
Meus senhor ido releio o relembro toda. 
a nossa Histori ção da nossa nacionali- 


dlade, as nossas descobertas e conquistas, a nossa 
expansão e domínio, a aspera defera da nossa 
independencia, por vezes ameaçada e sempre 


mantida, como o (oi durante essa Guerra Penin- 
sulat, de. que hoje celebramos o primeiro episo- 
dio, sinto invadir-imo o orgulho, de um modo tão 


blime expreso nos versos lo noso grande 


«e jlgareia qual é mais excellent, 
a bafo tmúndo rei se de tal gentas 


Sims Rei de tal gente! Com ella e ao lado del 
la sempre.» 


As palavras de Eliel, atenciosamente ouvidas, 
são coroadas de entuslásticos aplausos, com que. 
novamente 0 aclamam, 

Sobre a mesa em que ha um seculo 
signados às perliminares da paz, obsequiosamen- 
te cedida pelo seu proprietário o ar. dr, Ju 
Xavior da Silva, Freio, é agora asignado por 
ElRei o auto da inauguração do monumento, 
Seguindo se as mis pessoas presentes. 

ElRei volta junto ao monumento e recebe os 

os oficiaes de cada um dos con- 


15, ate 3), Denis oltias se despede com um 


aperto de mão, e segue para o automovel, por 
entro as aclamações que não cessam, e as alas de 
formosas senhoras que lhe juncam o caminho de 
Nres, 

Eliei ordena para que a polícia deixe acercar- 
selhe o povo, que jubiloso o saúda e vitoria, ha- 
vendo mulheres. que, num impulso carinhoso e 
humilde, se ajoelham para lhe beijarem a mão, 
mais. comovendo O joven rei que, prosoroso, as 
levantava. Assim vae sendo aclamado até que o 
automovel real parte, é os mais que o acompa- 
nham, 

Cerca de 1 hora da tarde entrava o cortejo em 
Torres Vedras, na heroica víla cujas feitos se le- 
vantam na historia patria com tanto brilho, sendo 
sômte de reis que al tiveram seus paços como 
D. Affonso 11, D. Diniz, D. Fernando e D- João L 
que em Torrês Vedras reunio conselho e se foi 
com os infantes D. Duarte e D. Pedro á conquis- 
ta de Ceuta, no anno de 1415. À formosa vila 
que ora vê suas linhas de fortificações derruidas, 

e às quaes estacou Massena, o anjo das vito- 
>ias, e testemunha foram dos mais heroicos fei. 
tos de “armas, em prol da liberdade pela qual 
ali morreu Mousinho de Albuquerque, nella nos 
encontramos, ao voltar do Vimeiro, de onde to- 


“dos vêm cobertos de pó, não das batalhas que 


ão se fericam, ra das estradas que os automo. 
Ve rerolacioaram, é csse Pó É tão espeço é 
Ipundante que cobre literalmente as fardas de 
Branco e transigura os rostos sendo dif reco- 
ie os atraves da mascara de poeira que os 

E preciso uma hora de impesa para todosse des 

race e poderem agi 20 almoço real 
Ta ampl sala do Clab Hndament deco 
Fada e onde nás mesas brilham os cristas e ale- 
Eram as fôre cor se variado colorido: No co: 
E aberto na parede toca uma tuna da terra seus 
Bandolins e Violas, emquao (x etomagos se 
Confortam, é quando Chega O Champrgne é o 
Ser general Rodrigues da Cosa que levanta o 
Priskio brinde agradecendo a Elle a sua pre- 
Fehça naqueliapatrioic solenidade Então er. 
uia tresideate da comisão dos festejos da 
Eu visconde Fama de Aimeda, que 

indo 6 protocolo, como ele mesro deda- 
Java e of u animo calar os sentimentos de 
Soa té monarquia, visto que da movarquia espe 
ao bem da pac e conta em que Elei con 
Crer para a reabilitação dela 

tes “brindes. são calorosamente correspondi 
dos e; Tevantandose EO para agradecer, faz 
Se silêncio a ala, O Senhor D. Manoel, ei ex 
Temo comovido, brinda pelos concelhos da Lori 
nie de Pres era ques tj as nao. 
Ta eliidades; e o povo e drereito pormgu 

Novamente espa na sala vivas aclamações, 
que stampanham ElRei desde à sabida do Glab 
SÉ 3º CR a Camara, onde se dirige com toda 
a comitiva O povo, póde agora vêr á vontade o 
Ro porso E segue à PÉ por ento a multidão 
ue Pacama com verdadeiro entusiasmo. 

“a Saara Camara, Vistogamente ornamenta- 
da, ba um doce de seda ar, s0b o qual está um 
estrado: com duas cadeiras de espaldar destina: 
Gaga ENReI 6 ao Senhor Infante D, Afonso. 

A recebe o monarca as felicitações da camara 

uma alocação ída pelo presidente do 
o Fev, coneg Antonio Francisco da Sil. 


O po 

Casa da Camara e passa respeitoso ante o trono, 
beijando a mão de Sua Magestade, que a todos. 
acolhe com o seu habitual sorriso de bondade. 

No largo, duas bandas tocam o himno nacio- 
nal e os bombeiros fasem a guarda de honra. 
Elitei sue da Casa da Camara e dirige se para. 
a egreja da Graça, a pé, pelas ruas enfeitadas de 
mastros « bandeiras e por entre o povo que abre 
alas e 0 vae aclamando por todo o trajéto, 

Pouco se demora Sua Magestade na egreja da 
Graça onde, depois de fazer oração ao Santissi 
mo, recebe os cumprimentos das deputações dos 
padres do Varatojo e do Barro, da irmandade, 
etc, partindo a visitar a magnifica estancia de 
aguas dos Cucos, para onde segue em automovel 
com sua comitiva. 

Aguardam Sua Magestade e Sua Altesa na de- 
liciosa  estancia o proprietario sr. Dias Neiva, 
toda à colonia de aquistas, grande quantidade de 
povo, as musicas da guarda municipal e infant 
ria 2, que tocam o himno, € no arestalam fogue- 
tes numa grande alegria de festa. 

ELRei visita rapidamente o edifício, porque a 
hora é adiantada para o comboio que deve par- 
tir ás 4 horas e cinco múnutos. 

O sr. Neiva tinha preparado uma taça de cham- 
“pagne para oferecer ao regio visitante levantando: 
de brindes em honra do Senhor D. Manoel, acom- 
panhados de catusatios vivas ao monarca, à fa: 

À despedida de Torres Vedras á partida do 
combos real, não foi memos entusiasta e antes 
mais se acalorou num verdadeiro dilirio, como 
raras veses temos presenciado. As manifestações. 
dos torrienses eram espontaneas e sinceras por- 
que em todos os rostos se via viva satisfação, 
como se póde observar em alguns dos instanta- 
ncos que acompanham estas linhas, tirados pelos. 
regortera amúticos do Octa Benoliel 
Alberto. tendo este ultimo ido num aúto- 
movel Martini Brouhot da Empresa Automobi- 
lista Velos, do sr. Jayme Guerra da Veiga Pinto, 
que bitarrâmente à ofereceu para este fim, e que 
fer o percuíso de Lisboa até Vimeiro, cerca de 
70 kilomeiros, em 1 hora e 25 minutos, o que é 
um dos maiores andamentos conhecidos. 


ca 


A Convenção de 30 de agosto de 1808 


Vencidos no combate do Vimeiro, em 21 de 
agosto de 1808, € ameaçados de provima e com 
pleta derrota, não s6 pela bravura dos soldados 
Ímgleres, como pela intureição geral do pai, 05 
franceses cuidaram imediatamente de obter um 
armísiio ou suspensão de hostilidades, com o 
fim de se tratar de uma convenção para os fran. 
Ceres evacuarem o reino 

O general em chefe do exercito britanico, que 
cra então sir Hew Dalrymple, expõe esse fatto. 
Claramente na Afemoria, publicada em 1890, s0- 
br mae ft em espanha e Portugal 


pouco depois da uma hora da tarde (do 
dia 23 de ag sto) o general Kellermann chegou 
aos quarteis de sir Arthur Wellesley, no Vimeiro, 
onde encontrou sir Harry Burrard e a mim. — O, 
fim da missão do general Kellermann era propor. 
da parte do general em chefe do exi 

cer uma suspensão de hostilidades, com o 
se acordar uma convenção definitiva para os 
franceres evacuarem Portugal com armas e ba: 
gagens, Os generaes sir Harry Burrard e sir Ar- 
thar Wellesley auxiliaram a discussão que houve 
nesta conjunctura, -.— Tirado a limpo o armisti. 
cia, foi esto assignado por sir Arthur Wellesley e 
pelo general Kellermann, o qual se retirou...» 


A convenção, que foi em seguida negociada 
em Lisboa entre o coronel Murray e 0 general 
Kellermanh — sem a presença de um só portuguer! 
— estatuiu o seguinte 
Evacuarem Portugal os francezes, não como 
loneiros de guerra, mas com armas e baga- 
gens, a sua artilharia com sessenta cartuchos para. 
cada peça, a cavalaria e a caixa militar; serem. 
a bordo de navios ingleves transportados à Fran 
poderem levar ou 


francer; 
icarem sob a protecção dos infleses todas as 
pessoas, notadas ou suspeitas de adhesho ao do. 
Jminjo dos francexes, quer naturaes do pais, quer 
da França ou de nação sua alliada, que não qui- 
sessem acompanhar o exercito francer, é todos 
os empregados por nomeação do governo portu- 
ques ou frances; 
"finalmente, poder o duque de Abrantes man- 
a França numa embarcação inglesa um off. 
d com à noticia da convenção, 
“A convenção ou tratado tem esta data:— Dado 
e concluido em Lisboa aos 3o de agosto de 1808. 
Sobre este ponto citrei um despacho do pro- 
prio, general Dalrymple, dirigido a lord Castle- 
Teagto, datado de Cintra a 3 de setembro de 1608. 


«Depois de consideraveis discussões e repetidas 
referencias a mim, que fizeram com que me fossê 
necessario aproveitar do limitado periodo que se 
havia prescripto para a suspensão de armas, em 
ordem a mover o exercito para deante e pôr as 

rentes. columnas nos caminhos por que de 

ançar, se assinou a convenção é se 
trocou a ratificação aos 30 do mes, passado 
(agosto)» 


Varios documentos confirman isto mesmo, 
Um officio de lord Castlereagh ao general Dal- 
rymple, de 17 de setembro: 


«Qualquer que seja o desgosto que S. M 

pa are momento, vn à conbençã concha 
a, aos 3o do pavsado (agosto) pelo Que diz e 
peito aos interesses dai Gran Meetanha, ec» 


A Proclamação de 19 de setembro dos com- 
missarios britannicos e franceres, encarregados. 
de fazer executar a convenção: 


«Julgamos egalmente necessario faser sabera 
todos aqueles, a quem pertencer, que a compra 
“os autigos tirados dos arsenaes públicos ou ar. 
mazens, desde o dia 3o de agosto, ou qualquer 
Objecto que legalmente se provar haver sido lle- 
gitimamente vendido ou distrahido em qualquer. 
tempo, ainda anterior ao dia 30 de agosto, será 
nullo é de nenhum effeito, e os artigos usurpados 


Centenario da Guerra Peninsular 


é os compradores sujeitos á pena decretada pela 


«lAssignados) 7" 
«O commissario francez, para a execução do 
Tratado de 30 de agosto — O general Keller- 


ford, maio 
tenentescoronel, 


«Proby; ommissarios britam. 


ão do Conselho da Regencia para 
regente no Brazil, datada de 18 de 
ot 


o principe 
outubro d 


«No dia seguinte (10 da ação do Vimeiro em 
o Ji 


alxa militar e outras prerog: 
convenção que se ratificou a 3, etc 


E 
E 


Não é, pois, 
ção de 30 de” 
Junot em Lisbo: 


a MagusraDt É 0 St, Inravti D, Arronso 


(Clichá Benoliel) 


Ex Res D. Manots. TU vu Vis 


(Cliché Alberto;Lima) 


De vorta DE Vi 


(Cliché Alberto Lima) 


O. ACLANADO PELAS SENHONAS, QUE LU 


poranico diosse acontecimento, e por isso digno 
de credito, José Accursia das Neves que no tomo 
Vidas dos franeços, 
diz 0 seguinte 


que y 

apesar de ter sido concluida É 

ratificada pelo general e 

res Vedr 
é geralmente conhecida 

nção de Cintra 


o seu quareLg 
pelo nome de con 


nem, o general Dalrsmple prot 
Memoria contra a falsa d —de 
às sas palavras são e muito pesos 


ntra 


«Denomin 
dada a este tr 
nião de que cle 

el 


ão impropria e bem pouco felja 
do, pois d'ella resultou à opi 
7 


ormidavel posição (1)», cuja 
nçada pela convenção.» (Alent 


Centenario da Guerra Peninsular 


aVviEso o mex passado 
(agosto) varios artigos concor- 
dados para base de uma cq 

venção para a evacuação de Pi 
tugal pelo exercito francez; 
agora incluo uma copia da mes. 


e ultimado à conven- 
tropas do meu 


bro para as posição 
deveriam oecupar durante oem 


bd 


de hontem (44: de aposto) mit 
cedo; mas como o general fra 


meus despa 
ticia dos tratados recentes, 


Veim proposto observar que 
e Abrantes, pi 
ratificou a 


Se porventura o general Di 


ão tinha post 
Signatura na convenção e nos 


artigos addicionses, antes de a 
E em at, que foi quando elle à 
1 recebeu mui cedo, assigna 

Eis o que diz 0 officio. por baixo dos 


Tive a honra de transmitir 


vesn citada Historia gre- 
ral da invasão dos franiceçes. j 


Ratificada a convenção definktiva pelo geno: 


mente os artigos addicionaes, e 
cipal di o onvenção.» 


1 de setembro. Tal é pelo 
lausivel d'estas expressões de 
*º setembro le Traité avait Gê 


de 30 de agosto de 1808 
ia do marquer de Ma 


como elle se exprime n 
é Harold, est XXIV, 


Este é 0 solar em que se congregaram on che 


A Cavana Mumicirar De Tonmes VeoRas 


qa Silva (preidente, dr 
Junior, Mal Miranda Jam 


Cuum Dk Tons VEDHAS, NA NUA Paiva ANDRADE, 
Pre 


jour TEVE LOGAR O ALMOÇO REAL 


(Cliches Alberto Lima) 


Se pintos 


190 


O OCCIDENTE 


fes, Ohl mansão ingrata aos olhos de um in- 
glez Ali mora um espirito ruim, que está a zom.. 
bar perpetuamente, Coroado com o barrete da 
loucura, é envolto em pergaminho, traz pendente 
ao lado um séilo e um rolo negro de papel, em 
que refulgem nomes famosos nos annães da ca- 
vallaria, e que adornam tambem varias assigua- 
turas, para as quaes aponta e ri, à bom rir, o 
maldito | 


«Convenção — é o nome d'esse anão do inferno, 
gue teve artes para os embaie no palacio dos M 
rialvas; e, pondo lhes os miolos a arder, (se é que 
os tinham) mudou em longo dó a vangloria de. 
uma nação. À loucura pisou aqui aos pés o pen. 
nacho do vencedor, e à política reconquistou o 
que perdera a espada! Que louros pode haver 
para gencrães como Os nossos?.... Ai do vence. 
dor, não do vencido, desde que o triumpho, co- 
Jhido por engano, esmorece nas praias lusitanas! 


“E sempre, dis que se reunia esse ssmodo mar. 
cin) a Inglaterra empalidece no proferir o teu 
nome, & Cintra! Vexamvas de o ouvir 0% homens 
do podes, e, corridos de vergonha, córaram, se 
pude “Que joio formará deste facto à 
post om a nona nação e os Nossos al 
lados não hão de escarnecer estes capitães de 
fraudados da sua gloria por inimigos, à quem 6 
nham derrotado ná peleja, mas que triumpharam 
aqui, para onde fica  degpreno 4 apontar com o 
dedo por essas eras além, 


A posteridade formulou, ha muito, 0 seu juizo. 
sobre a convenção de 3o de agosto de 1808, À 
suprema vantagem da evacuação de Portugal por 
parte dos francezes cegou os vencedores à ponto 
de lhes. concederem  quasi tudo o que clles pe 
diam, Quasi tudo, digo, porque as negociações 
ram prestes 'a romper-so por mais de uma 
; e à guerra à rebentar denovo - taes e tantas 

as exigeicias dos francezes. Afinal de con- 

oo. o que eles levaram, e com isso 


e, porque, quando se espa- 
lhoti a noticia d'ella se ter celebrado, já os ingle. 
am em Cintra, para onde tinha id 
quartel general à 2 de setembro; e seri 
esse o unico motivo que teve q espirito publico 
para dar à convenção o nome da poetica villa. 


Arugnro Terres, 


me 
A VELHA LISBOA 


(Memorias do um bairro) 


CAPITULO XV. 
(Contimuado do nº 1066) 


Foram, em parte, estes acontecimentos que sus- 
citaram & Junta do Comercio a ideia de estabe. 
lecer uma 'escola publica daquella manufactura. 
no pavimento terreo das casas que tinha alugado. 
pita ay suas scsades, eironte do Colegio doa No 

res, Tal ideia foi apresentada, juntamente com. 
outras, em consulta de 24 de abril de 1758, d 
ando se para professor mestre da fabrica o 

to Belingne ao qual se propunha uma ajuda de 
custo de 3008000 réis annuães, paga pelo cofre 

a Junta, afóra 0s produtos da oficina que fica- 
iam livres para elle. À resolução régia de 27 do 
mesmo mês e anho aprovou o projecto. 

Tal fabrica passou depois das mãos de Belin. 
gne para as de Miguel Menescal da Costa que 
dinda dirigia ao tempo da sua anexação o novo 
estabelecimento. 


m 1766 se projectára uma oficina tipogra- 
O plano para à sua creação fito por ordem 
conde de Oeiras foi elaborado por um tal Ni- 
colau Pagliarinh, que veio a ser o primeiro dire- 
ctor da Imprensa Regia, 

O sítio para aquelia oficina ficava, segundo o 
projecto, junto ao Colégio dos Nobres da parte 
do Rato. 

Constava o novo estabelecimento, que nunca. 
chegou a executarse, de differentes edificações, 
separadas umas das outras, tendo a maior dellas 
duzentos palmos de comprido e vinte e quatro de 
largo 

Juntamente com o plano para a fundação da 
olicina vem, no manuscrito original que possuo, 


a planta do edibcio e a relação citumstanciada, 
mão só. de todas as divisões e da sua urlização 
Para fundição, composição, etc, conto tambem 
im curiosisimo apontamento de todos os tipos 
existentes nesse tempo e dos que seria mistér 
ailquiir no estrangeiro para a nova oficina. 
orçamento de obra, apenso tambem ao ma- 
ngserto, extava computado em set” contos de 
À ratão porque o projecto de Pagliarini se 
chegou à executar é que eu ignora Não me p 
rece Civel que fosse à falta de dinhero; E nai 
natural que, tendose dilatado a sua execução, 
fase à obra prejudicada pela creação da mo 
prensa Regia, doia annos depois, tanto mais que 
9 Colégio des Nobres ficou usulruindo na nava 
fundação prvilegios muito especizes. E não era 
justo conceder los. tendo-se fito abortar a 
Ssperança de uma tipografia propria? 


O primeiro administrador techmico da Impren: 
sa Rega fo Miguel Menescal da Costa e 6 p 
mero director foi, como já dise, Nicolau Paga 
Durante a además 
progredia. imen 
figades de adni 


| Menescal, 
a oficina, A's suas boas quai 

dor Feloo, avo e eco- 
avida, o estado prospero em 
que deixou x oficina, provida de bons instrumen: 
tos, de grande quaridade de papel e de outros. 
progressos (1) 

'O decreto de 22 de abril de 1766, transferiu 
para à Junta de Administração das Fabricas do 
Reino toda à ihitadencia a inspecção que malva: 
rá de 24 de dezembro de 1768 tinha concedido À 
Juma flo Comerc sobre x directora da Tipos 
irafia Rega, e à inspeção da impressão, propria: 
mente dit, para a Mêsa do Conselho geral para 
exame e cemura dos livros, ficando deste niodo 
tes estabelecimentos, embora juntos na mesma 
Casa, Sujeitos a diversas Inspeções. 

Pór cara de lei do 17 de dezembro de 1704, 
So novamente ranoerida a Impreoa Regi 

tutoria do Real Erario e por decreto de » de 

mbro de 1801 se lhe reuniu a fabrica de car: 
de jogar tirando se da Jatendenci da direção 
da Real Eabrica das Sédas. 

Pelo mesmo decreto ficaram estes dois estabe- 
lecimentos sob a direção Junta Liteária, que ti 
“ha coma presidente o presidente do Real Erro. 
Esta Junta veio, por aua vez a ser a extinta em 
1810, sendo substituido na superintendencia des. 
ses estabelecimentos, por um administrador geral, 
debaixo da inspecção do presidente do Real Era: 


Por falecimento, em 1 de dezembro de 1801, do 
administrador Menescal, foi a administração da 
Imprensa conferida a uma Junta Administrativa. 
Economica e Literaria, composta de um director 

um conservador, dez deputados, afóra us. 
oficiaes da contadoria, Entro esses deputados ha- 
via homens ilustradissimos como Frei José Ma- 
riano da Conceição Veloso, grande 
cage, insigne botanico e sabedor do seu logar, 
pois já fôra administrador da chamada Casa Li 
teraria do Arco do Cego, estabelecimento este 
gps fóra incorporado na imprensa, por decreto 

le 29 de dezembro de 1801, (3). 

A” iniciativa desta Junta se deve a fundação 

de uma fabrica de papel, em Alemquer, em agosto 
e 1802. 

Esta fabrica foi a primeira que houve em Por- 
tugal e constituiram na uma empreza de capita. 
Pu, Fra da qual a copa 
nome de Joaquim Pedro Quintella—o argentario. 
mais liberal e mais bem intencionado que tem 
tido o nosso pais. 

Poucos annos esteve a fabrica em laboração - 
durante as invasões francêsas sofreu tratos de 
polé a ponto de ficar quasi destruida. Em 1&s1 
foram as ruínas postas em hasta publica sendo 
adquiridas por uma nora compania que conse 
guiu pô la em laboração e desenvolve. 

Tal empresa foi feliz e hoje a fabrica de Alem- 

uma das melhores senão a melhor de todo 


(Continia) G. ne Matos Segurina. 


(A Impressão Régia desde 7-3-1760 em que Menescal 
end ama admifitação, dE Tomb 178 dando Tas, 


(3) ora creada no tempo do ministerio presidido por D. Ro- 
avi de Susa Coutinho» Ade Imprima diferente obra 
descia paturães. 


DR. TRINDADE COELHO 
= n 


Fiel ao compromisso commigo mesmo tomado. 
de dar seguimento e conclusão ao artigo que pará 
à Ocorre escrevi em 10 do corrente sobre 0 
doloroso « crudolisimo passamento do dr, Trin- 
dade Coelho, sob a impressão imediata domi- 
nante e acabrunhadora, que tão Jamentavel sue 
cesso acabava de inflingir me, determiname 
move me à completal.o desde já ore a que não 
sei nem quero furtarme, resumbrante cm toda à. 
sua virtualidade e acção da mais 


iva dor pelo. 


tragico successo e da mais pungente saudade pela. 
gloriosissima victima delle. 
Para rasgar corpo e animo de tão rija tempera. 


mais manifesto e resaltante equi do todas as 
faculdades. corporaes. e cspitituaes, cuidadosa: 
mente cultivadas e conseguida, podendo diter se 
que elle a primor realizava cn ie comeigo O 
Mens Sana Un corpo-e Sano, tomaramso pr 
poderosos motivos e formidaveis causas, E Eà 
Em toma unica gu mal velias, as chiado 
sempre e por dilatado espaço col incessante & 
empre crescentes embates, Não era elle de etoo, 

er fico quer moral A deixar-se levar e vencer 
das peimeiras aFremeNidas de rod tores a ar 
alimmatva, que. sciente e congeienteménto aqui 
registo, sobijas provas deu elo durante todá 0 
caso de sua existencia, 

TE bem de vêr que muitas « diversas foram por 
certo, e encontradas, as cortentes preept 
avasiaadores, contra que elle teve de Teiar € 
que a final 6 venceram quebrando ls as enc 
pias nativas e conquistadas á força, de trabalho & 
e imeireza de caracter, e, favendo-o,somobrar 
ná rresitivel e voraz maeltrom do suicidio, 


Homem de um só parecer, 
De um só rosto, uma só fé, 
D'antes quebrar, que torcer 


no diser conceituoso de Sá de Miranda, à Tri 
dade Coelho applicavel mais do que a ninguem, 
arcou e luctou elle emquanto pôde contra as arra 
cadas da desventura, e contra as torpesas do melo 
em que teve de viver, sem jámais se deixar tor. 
cer, mas o esforço foi tamanho é tão travada a. 
lucia que, apesar de atleta no corpo e na Alina, 
teiractaro sempre a deslar do catinho que sé 
pautára, direito o sem curvas, teve por fim de 
quebrar e pedir á paz do tumulo o socefço, e quem 
sabe se a recompensa e o premio, que tão bem 
havia pleteado é ganho, e que ão descaronda- 
mente lhe foram negados sobre a terra, 

Muitos e multiplices, disse eu, o firmemente o 
tenho. para mim, foram as causas que levaram q. 
dr. Trindade Coelho a cortar, em plena maturi 
dade, o fio de sua existencia tão aproveitada e. 
tão proveitosa e suggestionante de, salutares é 
admiráveis doutrinamentos e exemplos, é a cste 
pensar e formular me leva tudo o que atras deixo 
enunciado sobre 0s predicados e qualidades que 
clle em si congregava. 

Mas quantos e quaes foram os motivos que por 
tal modo actuaram em seu animo, lh'o esmorece- 
ram e levaram de vencida? Para crêr é que nunca 
ou bem tarde venhatm à saber-se cm seu conjunto, 
levando elle comsigo para o tumulo o segredo de 
muitos d'elles, e por ventura do ultimo que en- 
chendo lhe a medida do soflrimento e à força da 
resistencia, precipitou o miserando desenlace da. 
lacta travada, quando cousa alguma para tão breve 
e tão lastimoso o denunciava. E em todo o caso, 
cedo é para desvendamento inteiro do misterio 
“Não obstante, tudo leva a crêr, resatando da 
comprehensão do caracter ldimo é pundonoroso, 
de Trindade Coelho, posto em parallelo é con 
ronto com os súccessos em que se viu envolvido. 
nos- ultimos tempos da sua existencia, que mais 
do que tudo lhe quebrantaram a coragem e do- 
braram e dominaram a vontade, à ingratidão e 0 
lo à que se viu votado, nas horas máis an: 


e talo 


O OcciDENTE 


em quasi séu conjuncio, nas horas de amargura 
e de provação, não recebeu, não teve nem conso- 
ações m incitamentos, nem vozes 
fizesse a tão devida justiça, 

mas tão só e apénas o mais descarinhoso e até 
descaroavel silencio, testemunho apparente da in. 
teira indiferença se não completo esquecimento 
ntos serviços e beneficios que lhes deviam... 

e, doloros cabo de 
ro, dando. 

concusso testemunho 0 si 
lencio que se adensou em toda a linha da im 
prensa, apenas cortado aqui ou ali por desmaia 
“las c apagadas vozes perdidas no acerbro d'aquel- 
Je após a queda da dictadura, e, o que é mais la 
Erante, após a vinda a lume, logo seguidamente 
à esta, da 24 edição do Manual Político do Ci- 
dadão” Poriuguer, em volta do nome de seu tão 
conspicuo e nobilisimo auctor, « sobre « quanto 
Á reparação e recompensa que devidas lhe eram 
por tantos e tão justos titulos, como todos os que 
q recommendavam á benemerencia publica, quer 
como. magistrado integerrimo, adstricto cumpri 
dor dos seus deveres, mas procurando harmoni- 
sal.os com o que à mai luminosa inteligencia é 
aturado e consciente estudo lhe mostra: 

o justo e devido (1), quer como escriptor 
Jitraio tm dos primeiro nro os primeiros em 
Portugal, e sem emulo a disputarihe competen- 
cia no. genero dos Aleus Amores, quer como ju. 
tisconsulto tor ejucidativo dos 
oube lanç 

gogo e educador da 


jdadão Portu, 
o que iso, preco e incompara- 
na “onde elle, o até 


apto e moldado para os reivindicar € cumprir, 

Conquistando em ta modo todo o bem posvel 
sobre a teta 

Quanto não pesariam, no imo da consciencia, 
é no fundo da! rasto do dr. Trindade. Coelho 
Esses dous teriveis e disolventes factores, para 
d arrastarem do lugubre epilogo de aus ex 
cla em 9 do corrente. 

“aluho: veria and, que dizer a ordem de 
dias em que me tenho deixado levar mas, do 
menos por agora, tempo é de Mhe p6e termo, par 
demasiado longo lr Já meu discorter, 


Roniigo ViLtoso, 


me 
QUATRO NOVELAS 


Anna de Castro Osorio 


Subordinada ao titulo de Quatro novelas temos 
ante nossos olhos, uma linda brochura eitorada 

elo inteligente reto França Amado, de Coim- 

rã 

Nisa elegante brochura se contêm A vinha, 
A fanticeira, Diario d'uma eriança e Sacrifcada, 
as! quatro novelas Brmadas. pelo nome dessa 
asmpathiea or do feno & da ed 
cação infant - 
ra a DATGsso CANADA Cao Op 


tarefa ardua escrever alga sobre o merito d'esses 


quatro pr 


rés de boa, pros, desde que o as 
Sombroso,pocta Gomes Leal, rama carta pal 

Cada no Mando — 0 intemerato diario republica 
mon deu a sua opiião inconna e inapreciavel 

O na que em nossas debeis Forças cabe fazer 
6 dar aqui boa impressão que 1 leitura desse 
ivo súdio se n0s gravou o aspléito, 

Somos suspeitos em formar im ti cerca de 
obra essa amavel senhora. que com gentlera 
nos prefacioa um ivo, de contos de Grimm =— 
Perdas é diamantes» comido não queremos. 
deixar de registar que ae novelas que exta bonita 
brociura enceria São bem escrpias, fuma line 


“guagem singela, mas brilhante, As que mais nos 
Seradaram são às que se intitula Diario duma 
eriança, À Jeitieina e Saerificada. Não queres 
mos dir ao destinçar extas tres novelas — 
que À pin nos enfase; aquelas, porém, são 
muito humanas, muito sentidas. 

À fina prosadora, que ora escreveu este 
não é já uma estrânha para à literatura po 
aura, pois que tem o seu nome ligado a v 
Sarre trabalhos, como sejam; casa deliciona om 
Iecção de contos. Para ds crianças; o lindo ra 
malhete de historias vividas [yfelirei o rom 

o bem elaborado livro de propaganda 
Às mulheres portuguesas; aquele so: 
o de patlota À mia patria alguns 


O novo vapor Hilary destinado às carreia 
do portão Bra, um dos melhores transa 
ticos que fazem carreiras para o Brasil, reunindo 
ás Tmalores comodidades & confortus à pereição 
e velocidade de suas maquinas que lhe permitem 
fazer à travessia em menor tempo que us seus 
concorrentes, para o que posse ca mis mode 
nos aperfeiçoamentos, 

Assim o poderam verificar muitas das pessoas. 
ue visitaram este navio, por amavel convite 

arland, Laúdley 8 E, € de que nós 


de comprimento, por 
irão e tem registadas Gis60 toneladas. 


O Hilary mede 434 pé 
52 de 


O varor allizanvo xo Tio 


estudos pedagogicos; varias comedias infant 
bastante 'moraes diversos escriptos soltos, além 
de artigos democraticos imsertos na Republica, O 
avançado jornal do dr, Arthur Leitão, sob a mo 
di enigmação de. Por ato... e que imos 
Eate livro — Quatro nocelas — fo excripto para 
os puros e Bons; a sua leitura san deleitanos 
tanto o espirito que lemos todas as novelas umas 
poucas de ese sem que ereto se canas, 
em pelo contrario fazendo rom que ne interes. 
sasse mais mais pelo desfecho de cada uma d 
bem traçadas novelas 
Como Isto Dão é cri 


D. Anxa né Casruo Osono 


de um modestissimo amador de livros e, conse- 
guintemente apreciador de boa leitura, esperamos 
que a amavel senhora D. Anna de Castro Osorio 
nos perdõe estas linhas de homenagem ao seu 
alto valor de escriptora, mãe espiritual das ci 

ças portuguêsas, patrocira do feminismo e grande 
democrata convicta, correligionaria portanto de 
quem subscreve esté artiguinho. 


xxx-tv-cavar 
Hessuque Marques Juxion. 


se a 
O vapor «Hilary» da Booth Sigamship [Ltd 
de Liverpool 


Tejo, de passagem para o 
Pará e Manaus, 0 vapor Hilary da Booth Steam 
ship + Ltd. de Liverpool, de que é agente em 
Lisboa a antiga casa Garland, Latdiey & Cr, uma. 
CREA nene é 


não da torça de $:000 cavalos, A 
Velocidade de andamento nesta primeira viagem 
deu a média de 16 milhas, ganhando 4 horas de 
avanço ds marcadas. no henerario, do Havre à 
Vigo. 

Às experiencias que fez antes desta pri 
viagem, despertaram grande interesse da lmpren: 
sa inpldsa, que lhe teceu os maiores elogios, 

ficou um dos mais luxuosos & confortáveis 
iransatlanticos da America do Sul, se 

Jay superior nos Lanfrane é Antony 

companhia é carreira TE 

rande camara de jantar, os beliches, as 

HE sala de musica, ct, sho d 

é fino gosto artínico, que favem 

esquecer ao passageiro que vãe sobre as aguas 
“ima enfermaria e botic 

x classe como os de 


Nory Delgado 


A morte do general Nery Delgado, ocorrida no 
dia SO do coment, representa Uma importante 

no meio plendíico de Portugal, porque o 
alecido era muito mais um homem de ciênci 
do que um militar que ftesse carreira pelas 
mas, entregandose ântes do estudo da geologia, 
que "mais atraio sua atenção e em que fez not 
veis trabalhos, considerados no palste no estran 
feiro, seu nome era, talver, mals conhecido no 
mundo científico. 

Joaquim Filipe Nery da Encarnação Delgaido, 
nasceu em Elvas a 26 de maio de 1835, e tendo 
o curso da Colegio Militar, ez depois o da Escola 
Politecnica e o de engenharia que concluiu em 
1855, com vinte annos de edade, o que basta 
paia conhecer do seu aproveitamento e distinção 

No mesmo anno fol logo empregado nos tra. 

“dos. melhoramentos do tio Mondego, 
Figueira, « assim principiou à sua laboriosa vid: 
deconstânte estudo e trabalho, passando em 18 
a adjanto da Comissão Geologica, que sebrgani: 
do aquele ano, een qu ol eta 
Nery Delgado principiou à trabalhar co 
Ribeiro, na formação da carta geologia: 
no que afirmou distintamente sua inteligencia 
profundos conhecimentos desta ciencia, concor 
Tendo para o seu progresso é levando à fama de 
Seu nome até aos mais adiúhtados centros da 


tga O OCCIDENTE 


Elogio historico de José Victorino Damasio (Lis- 
boas1877); Relatorio da comissão desemp 


da em Hespanha em 1878 (Lisboa, 1879 
5 gate de Furninha a Peniche (Lisboa, 1880); 
elatorio e outros documentos relativos á com- 


missão scientific. desempenhada. em difrentes 
cidades da Mali Alemanha é França ML 
1882); Consideratões sobre os estados g 
cos em Portugal (Lisboa, 1883); Carlos Ribeto, 
pe a 
uckfur Mineralogio Geologie und Paleontologia 
(Sar, GS) Nove o for echmilcn ie 
lobes envoys à Pesposiion geogranhique 
de Toulouse (Toulouse, 1884); Estudo subre os 
bilobites e ouiros fossis dos quarêçies da bse 
go ae rc de Portugal Hb, 1 
rent scientific dos agi: demarmo 
astro de Santo AdPIÃo (Lisboa, 1887] 
logica de Portugal com E, Choi 


(688) 

Merecidas distinções lhe foram conferidas na 
menda de S, Bento «Avis, oficial da Legião de 
Honra, e da ordem da Corda, da Italia; socio da 
Academia Real das Sciencias, do Instituto Golo 
ico de Vienna de Austria, da Sociedade Am 


Gumenar Netoy Detoao 


Em 1880 apresentou Nery Delgado, no Can 


gresso. Antrapologico e Literario, reunido em 
Lishaa, trabalhos importantes, sendo um 
presidentes do Congresso, em cujas di 
mou parte com grande proficiencia, 
bem suas opiniões em oposição a Evans, Morti 
let, Cartailhac, Schaaffhausen, etc, que altamente 
consideraram o saber de Nery Delgado, com o 
qual se ficaram correspondendo sobre axsunt 
da ciencia que professam. 

Nery Delgado foi dos que mais trabalhou na 
“organisação e preparação dos trabalhos daquelle 
congresso, altamente honroso para Portugal 

Eis a relação das suas principaes obras: 

Estudos geologicos. Da existencia do homem 
no nosso solo em tempos mui remotos, provada 
pelo estuda das cavernas, Primeiro opuschl 
ticias deerca das grutas de Casareda ( 
1807); Relatorio deerea da arborização gr 
pais (com C, Ribeiro) (Lisboa, 1868); 


thropologica de Berlim, das Sociedades Geologi 
ia e de França, da Associação dos 


exposição de Paris de 15 
de 1876. 


Gioneral Sanches de Castro 


Em Viana do Castélo faleceu no dia 3 do cor 
rente o general Caetano Pereira Sanches de € 
tro, que foi uma das figuras de mais destaque na 
política portuguêsa do ultimo quartel do seculo 
que findou, e que, desde 1895, estava reformado 
vida particular 
s de Castro nasceu 


Gumenar, Sancmes pi GasTRO 


slaturas e ministra, 
overno. 


Foi de 
guerr 


do em varias le 
m 1881, fazendo parte do 
or António Rodrigues 
m se estrelaram como nm 
Vaz, Hintee Ribeiro e o actual chefe do par 
regenerador, sr, conselheiro Julio de Vilhena, 
Uma das” medidas decretadas pelo seu minis- 
terio fa acabar com as salvas de artilharia 
dadas pelo Castélo do S. Jorge, em vista das rê- 
clamações que os moradores das visinhanças de 
ha muito formulavam 
Varias condecorações. 


que a 


quecido numa terra de provincia, não. 


ntamentos. sobre os terrenos paleopoicos de 
7 cu funeral ter tido todas as honras mi 


no baixo Alemtejo (Lishe 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


exa de “Lisbos, de que foi presidente por 
e. do marquês de Sá da Bandeira, e a do 
comando do corpo de engenheiros. 


CACAU, GAKULA B GHOGOLATE INIGURZ 


parte 


1876); Caria geeolo- 
Ribeiro) (Lisboa, 1876): 


Vende-se em toda 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


Magnífico sortimento de fazendas 
hacionaes e estrangeiras 


decir pois emta marea 


Re do Alecrim, A. fá P Lo de Cambe) — Lisboa 
amics oa oa da tnhclo imantaa] 


Marcenaria |.” de Dezembro VPN 
niespe - 
à CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Casa Santos Camiseiro E. Santos & Freire 


aça de D. Pedro (Rocio, lado occidental). 24, 25 — 20. 22, tua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


REIS COLLARES & CG. 


iss, Rua da Fosa, 168 -Lishoa 
Telephone n.º 833 


ea. 25 


ooção especial do Comissões, Conslgnações, 
ção e commereio de Conta Própria de Vinho, Ancitos, 
Conservas e mais generos imilares 


SECÇÃO PE CAMISARIA 
Camigaria — cares de todas ns qualidades tios ev Punhos 
ravataria — Ultimas novidades dm gravatas, manias, cache nes, 


! gaehe:eol é lenços de seda: —— 
avaria. — itrs de fio aciona ingles para senhoras, o 
ig — Tado o que fa de mais fino em extratos, essencia, 
Perfiimária — cotonetestéro” 
Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
encontrado vsmpre o mais completo sortimento 


roupas brancas. para homens e senhoras, para cama € mesa: meias, 
lenços, eredons, bengalas e chapéus de chuva, cte 


EXECUTAM-SE ENXOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Reproser 


“Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação é fornecidos 
pelos preços do custo 
accrescidos sómente duma pequena commissão 


eregam-s da colocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
& liquidação de quaesquer negocios commerciaes 

A medinate módica commiseio 

VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES. 
DE POBEZA GARANTIDA E MARCAS ESPEGIAES DA CASA 


Eta seção está a cargo do socio Fernando Frehecldobasante co 
o Ro E Jncro onde teve mo ve ams Ha 


